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Introdução 

A alelopatia é uma interferência natural por meio 

da qual determinada planta produz substâncias que 

quando liberadas no ambiente, podem beneficiar ou 

prejudicar outros organismos¹. 

Quando essas substâncias são liberadas em 

quantidades suficientes, causam efeitos alelopáticos 

que podem ser observados na germinação, no 

crescimento e/ou no desenvolvimento de plantas já 

estabelecidas e, ainda, no desenvolvimento de 

microorganismos².  

Neste trabalho, objetivou-se verificar os possíveis 

efeitos alelopáticos de folhas de Tabebuia 

serratifolia (Vahl) G. Nicholson (Ipê-amarelo) sobre a 

germinação de sementes de Lactuca sativa L. 

(Alface). 

 

Metodologia 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de 

Botânica da Universidade Regional do Cariri – 

URCA.  

Foram utilizadas 200g de folhas frescas coletadas 

em Área de Cerrado na Chapada do Araripe, sendo 

estas trituradas em liquidificador com 1000 mL de 

água destilada. A mistura foi filtrada por duas vezes 

em funil-de-bünchner para obtenção do Extrato 

Aquoso Bruto (EBA). A partir do EBA (100%), foram 

feitas diluições com água destilada em três 

concentrações distintas: 75%, 50% e 25%. Os 

efeitos dessas concentrações foram comparados 

com o tratamento controle. 

O Delinemamento foi Inteiramente Casualizado 

(DIC) com 5 tratamentos e 4 repetições, contendo 

cada repetições 25 sementes, totalizando 100 

sementes por tratamento.   

As sementes foram acondicionadas por sete dias 

em placa de petri sobre papel germitest embebido 

nas diferentes concentrações. De cada repetição, 

foram separadas 5 plântulas após a protusão da 

radícula para avaliar, com auxílio de régua 

milimetrada, o comprimento do eixo hipocótilo 

radícula. 

Os parâmetros utilizados foram: percentagem de 

germinação; comprimento eixo hipocótilo radícula 

(cm) e número de radículas necrosadas. 

 

Resultados e Discussão 

O Extrato Aquoso Bruto (EBA) do Ipê-amarelo não 
afetou a germinação das sementes de Alface, 
contudo, provocou um retardamento da mesma em 
todas as concentrações do extrato em relação à 
Testemunha. 

O EBA nas concentrações de 50%, 75% e 100% 
provocou a emergência de plântulas anormais com 
o eixo hipocótilo radícula atrofiados e, radícula 
necrosada (Figura 1). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Análise do eixo hipocótilo radícula nas diversas 

concentrações. 

 

Conclusões 

O extrato testado nas diversas concentrações não 
teve efeito sobre a germinação, comprovando que o 
efeito alelopático, freqüentemente, não se dá sobre 
a germinabilidade, mas sobre a anormalidade das 
plântulas germinadas. 
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